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Dedico este livro...


À Ana, minha esposa, que me inspirou, me encorajou e nunca deixou de acreditar que era possível. Toda a minha gratidão. Eu não teria conseguido sem você. Te amo.


À Valentina, minha mais linda flor. O jardim da minha vida é florido e suave graças ao seu toque. Meu coração é mais forte e mais doce graças à sua presença intensa e açucarada. Te amo, filha.




HOMENAGENS


Nos muitos lugares por onde passo e escuto alguém cantarolando “Tudo é do Pai”, sinto-me um feliz anônimo, pois apesar de ser o autor, outros a elevaram a patamares ainda mais altos do que eu jamais pude imaginar. Por isso gostaria muito de, neste espaço, prestar uma singela homenagem a algumas dessas pessoas.




PADRE ZEZINHO


Ao PZ (que agradeço por me permitir chamá-lo carinhosamente assim) dedico muito daquilo que sou hoje. Se hoje gosto de ser disciplinado no palco; se gosto de ensaiar; se sou atento aos detalhes da canção; se entendo que é absolutamente necessário escrever e cantar algo que esteja em total acordo com a liturgia; se entendo meu espaço e, sobretudo, procuro valorizar o que o outro que está ao meu lado tem de melhor, devo isso ao PZ.


Antes que a banda DOM existisse, bem no momento em que eu vivia o discernimento sobre qual caminho seguir, Deus me colocou perto do PZ. E ele com uma força incrível, uma sabedoria fora dos padrões, entrou em minha vida musical como um vulcão e serviu como um instrumento magnífico de Deus para plantar em meu coração o desejo de servir a Deus na música com o que eu poderia fazer de melhor.


Nunca me esquecerei de um show que fiz com o PZ em um grande ginásio no Rio de Janeiro. Na época eu fazia parte do grupo vocal que o acompanhava, os Cantores de Deus. O som não se acertava. PZ então parou de cantar no meio da música, fez um breve silêncio e foi correspondido pelo povo. Com uma educação moldada pelo zelo e pelo amor (não sei se em seu lugar eu a teria...) se voltou para o responsável pelo som e dizendo:


“Meu amigo, o som não está bom. Preciso que você faça o seu melhor. Pois o povo que está aqui veio escutar a Palavra de Deus e a palavra não pode se perder. ‘Para Deus precisamos dar o melhor que temos.’ Se nos esforçamos tanto para as outras coisas humanas, por que não nos esforçamos para agradar a Deus? Talvez não tenhamos muito a dar, mas se você se dispuser a fazer algo para Deus, faça o melhor com o que você tem!”, concluiu ampliando a catequese a todos que o escutavam.


Uau! Fiquei maravilhado com aquelas palavras. Em meio à preocupação com um show que precisava ser feito e não acontecia, PZ aproveitava para catequizar. E sob aplausos acalorados, sem música (porque a essa altura nem era mais tão importante assim...) sua catequese preenchia tudo. E nós ali, nos vocais, privilegiados por viver e ouvir de perto uma catequese tão objetiva e rica ao mesmo tempo. Não à toa, quando lancei o disco Tudo é do Pai, com a banda DOM, pedimos ao PZ que o apresentasse. E ele o fez lindamente. Agora, repetiu o carinho aceitando o convite para prefaciar este livro. Minha eterna gratidão a esse mestre do qual me orgulho em dizer que fui discípulo.




PADRE MARCELO ROSSI


Tenho um profundo carinho pelo padre Marcelo Rossi. Quando recebi a ligação da sua gravadora dizendo que ele gostaria de gravar a canção em seu disco Minha bênção, fiquei muito feliz. Padre Marcelo, de uma humildade e carisma singulares, deu sua voz a essa canção, e até hoje nas missas em que ele celebra é presença quase garantida nos cantos do Ofertório. Padre Marcelo quebrou paradigmas e levou a canção cristã para lugares na mídia onde a canção católica ainda não havia chegado. E aqui nesta breve homenagem aproveito para agradecer a esse padre que, com muita alegria, fez chegar aos ouvidos do povo a canção “Tudo é do Pai”.


Minha eterna gratidão, padre Marcelo!




GILSON CAMPOS


Ao longo de tantas regravações que a música “Tudo é do Pai” recebeu, eu gostaria também de destacar a gravação do cantor evangélico Gilson Campos. Cantor de sucesso no meio secular, foi integrante da banda Twister nos anos 2000 e, depois de um encontro com Deus, resolveu se dedicar à música gospel. Em seu segundo trabalho solo, me pediu para gravar uma versão da música “Tudo é do Pai”. Aceitei na hora, porque já era comum um cantor católico gravar uma música de um compositor evangélico, mas o contrário não era verdadeiro. Gilson deu voz à canção e fez com que ela pulasse os muros dogmáticos que nos separam. Com ele, a canção foi executada em rádios e, por isso, ainda é muito cantada em cultos evangélicos. Minha gratidão eterna a esse amigo que ganhei e tanto admiro. Obrigado, Gilson!




PADRE FÁBIO DE MELO


Acho que nunca me cansarei de dizer obrigado. Ele gravou “Tudo é do Pai” em seu CD intitulado Vida e em seu DVD ao vivo, catapultando a música para o cenário nacional. Se hoje, por onde passo e canto essa canção posso simplesmente pedir que o povo a cante sozinho, devo muito isso ao Fábio. A esse amigo generoso que fez mais do que colocar voz em uma canção. De alguma forma ele também a compôs em seu coração antes de cantá-la. Tornou-a dele também. Ele nem precisaria dela, pois é compositor de mão cheia, mas a quis porque entendeu que ela falaria ao povo o que Deus falava em seu coração. Hoje, por onde passo, não é raro que eu escute com alegria o pedido:


“Fred, pode tocar aquela música do padre Fábio?” Obrigado, querido amigo. Gratidão sempre!




PREFÁCIO


Estou diante de um projeto de livro maduro e adulto, escrito por um jovem músico, compositor e, agora, escritor de inegável talento.


Não sou de diminuir ninguém, mas também não esbanjo elogios quando a obra está substanciosa. Acostumei-me com a voz prendada, pelo seu violão bem tocado, suas letras bem escritas e suas melodias marcantes. Agora ele nos brinda com seu livro, que espero ser apenas o primeiro de muitos outros.


Sou exigente com os jovens que já cantaram comigo, mas isto porque tinham o que dar à Igreja e ao povo. E todos corresponderam. Fred é um deles.


Há espiritualidade e ascese neste pequeno grande livro. Ascese de quem cresceu porque leu e ouviu Paulo aos Efésios, Capítulo 3.


Recomendo estas páginas aos jovens que sonham repercutir a catequese abrangente da Igreja Católica. Seu livro mostra que, antes de ser bom escritor, ele é bom leitor. Bons leitores se tornam bons escritores.


Aos que me levam a sério na minha exigência por seriedade e abrangência, peço que levem a sério este livro. Mais do que biografia, é um testemunho de um casal de jovens que assumiu a missão de repercutir a Igreja de hoje!


Abençoo e agradeço ao Cristo pelos leigos talentosos que temos. Sempre apostei e sempre apostarei neles!


José Fernandes de Oliveira
(Padre Zezinho, SCJ)
São Paulo, 19 de novembro de 2017




INTRODUÇÃO


Por que resolvi escrever este livro? Uma pergunta aparentemente simples que deu sentido a tudo isso. Por onde canto a canção “Tudo é do Pai” escuto algum testemunho. É muito comum alguém me contar que passou por alguma experiência importante depois que conheceu essa música. Sim, porque uma música cristã não deve ser composta somente para emocionar, mas sobretudo para levar àquele que a escuta a ter uma experiência com Deus. E foram muitas. Depois dos shows que faço com a banda DOM, ou após usá-la em palestras ou pregações, é comum alguém me perguntar como a música surgiu. Já partilhei essa história algumas vezes, mas nunca havia tido inspiração para colocar isso tudo no papel. Até que um dia, minha esposa Ana insistiu depois de ter me ouvido contar rapidamente (quer dizer, não tão rápido...) pela “enésima” vez a história para alguém que perguntou a origem da música:


“Frê (ela me chama assim, o que eu amo), você devia pensar melhor nisso. Você devia escrever esse testemunho, colocar essa inspiração em um papel. Você deveria responder a esse questionamento. Tenho certeza de que as pessoas que amam e cantam essa música vão gostar de saber como tudo começou. Creio que ela ganhará ainda mais sentido em seus corações”, disse, animada.


Ela estava certa. Então, motivado por esse impulso, um impulso amoroso, resolvi escrever e contar essa história de um Pai que ama muito seu filho. Um filho que, em determinado momento da vida, fez escolhas erradas, caiu, se arrependeu e voltou para casa...


* * *


MUITO MAIS DO QUE UMA CANÇÃO


Essa canção não nasceu somente em um momento de inspiração. Ela nasceu em um caminho de vida. Com muita lágrima derramada em uma fina folha de papel que recebeu os primeiros rascunhos. Ela não tomou forma no primeiro dia. Não. Ela foi gestada pelo tempo.


Primeiro nasceu o refrão, a partir de uma decisão pessoal. Eu decidi sair de um marasmo espiritual, de um momento de depressão que eu estava vivendo. Havia um grito preso na garganta. Um grito de alguém que queria gritar, mas não sabia ao certo se alguém o escutaria.


“TUDO É DO PAI!”, eu gritei. “Tudo é de Deus! Eu sou Dele!”


Gritei para um Pai amoroso que me acolheu e me escutou. Minha voz teve sentido novamente. Saí da escuridão do quarto e do coração para gritar alto para Alguém que podia me ouvir. Alguém que podia novamente dar sentido à minha vida, ao meu canto, à minha voz.


O mais bonito é que quando ela ficou pronta, nunca achei que realmente estivesse. Não a sentia como uma canção. Era quase como um pequeno diário. Falava sobre alguém que havia tomado as mesmas decisões emocionais daquele filho mais novo citado na parábola do filho pródigo na Bíblia. Mais tarde descobri que eu fui ainda mais do que isso.




PARTE 1


A VOCAÇÃO DO FILHO




CAPÍTULO 1


SOMOS O QUE AMAMOS


VOCÊ JÁ PENSOU EM IR MAIS LONGE DO QUE poderia? Dar um passo além do que sua razão lhe dizia? Quem nunca ao menos sonhou que poderia realizar algo mais complexo ou aparentemente difícil de acabar? Mas se você já fez isso, ou melhor, se todos já fizemos, seria interessante perguntar: por que fazemos?


Bem, acho que em alguns momentos na nossa caminhada nesta terra vamos além do que está confortável ou cômodo em nossa vida por três motivos. O primeiro e o segundo: ambição ou orgulho. É sério.


Ambição ou orgulho. Em grande ou menor escala. Mas quando estou otimista (e não é minha melhor característica) eu penso em uma terceira hipótese, no terceiro motivo.


Fazemos algo além porque temos confiança. Isso mesmo, confiança! Primeiro em Deus e depois em nós mesmos! Mas o que chama a essa terceira hipótese a que me refiro? O desafio. Fazer algo novo. Para quem não quer se desacomodar, ou acha que está “tudo bem, obrigado” e por isso não precisa sair de onde está, penso que ele, o desafio, não instiga e não promove mudança. Mas para quem tem dentro de si um sentimento que procura mais saídas do que obstáculos, o desafio será como uma faísca em um pavio prestes a detonar uma bomba.
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